
A Segurança do Paciente (SP) é considerada 
prioridade de pesquisa pela Organização Mundial 
da Saúde, Ministério da Saúde e Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária 1-2.	
 

No Brasil, em 2013: 
Abril à Programa Nacional de Segurança do 

Paciente (PNSP) à maior visibilidade ao tema2. 
 Julho à Resolução N°36 à  Plano de Segurança 
do Paciente (PSP) em Serviço de Saúde, promove 
a SP, prevenção de eventos adversos, e exige um 

Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) por 
estabelecimento de saúde. 	

à	verificar a implantação do PSP em Serviço de 
Saúde no Hospital da Criança Conceição (HCC).	

•  Estudo descritivo; 
•  Pesquisa realizada junto ao NSP do HCC; 	

O HCC trabalha com o GHC nas metas 
internacionais para a SP, correspondentes aos 

protocolos do PNSP.		
	

 
 
 

Em algumas, como higiene de mãos, 
identificação do paciente e cirurgia segura são 

relatadas dificuldades práticas de serem 
efetivamente realizadas. Em relação ao risco de 
quedas, o protocolo será melhorado em função 

de não ter sido elaborado para a pediatria.	

•  Coleta de dados: formulário específico	

à avaliadas as 17 estratégias de gestão de 
 risco propostas na resolução Nº 36  

 
TCLE assinado pelo coordenador do NSP.  

Projeto de pesquisa àCEP-Grupo  
Hospitalar Conceição (GHC)  nº 15162. 	

•    Aspectos éticos: 
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As estratégias de gestão de risco do HCC, segundo 
o PSP estão em desenvolvimento,  

necessitando à o início de algumas, e;  avanços nas 
recomendações internacionais.  

A consolidação do PSP visa a padronização das 
estratégias de gestão de risco nos serviços de saúde 
e é esperado que todos sigam as recomendações da 

ANVISA/Ministério da Saúde. 	
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das 17 estratégias  
propostas pela  

gestão de risco à 

3 ainda não são  desevolvidas 

algumas são parcialmente 
realizadas. 
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